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contrôle do botão-de-ouro (Galinsoga parviflora) pelo CDAA e 
do trevo (Oxalis mariiana Zuc.) pelo CIPC. Nesse mesmo ex­
perimento, na amostragem colhida 150 dias após o emprêgo dos 
herbicidas, verificou-se uma tendência do CIPC manter um 
contrôle relativo do botão-de-ouro enquanto o CDAA mostrou 
maior efeito sôbre o picão rôxo (Bidens pilosa, Linn.) O efeito 
se manifestou tanto através da redução do número como do 
dese'nvolvimento das respectivas ervas. Também aqui o "stand" 
deixou de ser afetado pelos tratamentos, o mesmo ocorrendo 
com relação à produção total de bulbos e ao Brix dos Bulbos. 

O EPTC apresentou resultado pouco eficiente no experi­
mento de mudas, provàvelmente em virtude de não haver sido 
incorporado ao solo. 

DISCUSSÃO 

LIA R. CARVALHO VENTURELLA:........ pergunta: 1) Por 
que usou dose tão baixa de CIPC, 2) Qual a literatura em que 
se baseou para aplicar a dose? O autor responde: "Focalizando 
o produtor comercial; aplicou-se o CIPC nas doses médias, ou
menores, recomendadas pelos autores. Ex: Keffird (1961); Kra­
mer & Leiderman (1961), Perkins (1953), Primo Yufera (1958) 
e outros. 

MOISÉS KRAMER - pergunta: a) se a experiência foi 
feita em �'pré-emergência" e quantos dias após a plantação foi 
realizada a aplicação; b) por que usou KOCN em pré-emergên­
cia, pois é. produto de contato. Otto Andersen responde: a) 4 - 5 
dias após o plantio em iato dirigido; b) por não dispôr de outros 
produtos mais indicados e para usar os dados apenas no curso 
de treinamento para pós graduação. Explica então o inquirente 
que a falta de diferença entre a contagem da testemunha e o 
tratamento em aprêço se deve à pouca eficiência do KOCN em 
pré-emergência; releva notar ainda que o Oxalis pode se apre­
sentar em manchas variáveis e êsse produtos testados no ensaio 
talvês não fossem os mais indicados para essa espécie. 

WERNER STRIPECKE - pergunta como foi o uso do 
Eptam. O autor respondeu que em pré-emergência e foi pre­
judicado porque não foi incorporado. 
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INTRODUÇÃO 

A olericultura na região agrícola de São João da Boa Vis­
ta está se desenvolvendo bastante nos últimos anos. Cóm um 
bom mercado consumidor local, outros em Poços de Caldas 
�ampinas e São Paulo, a tendência dessa atividade agrícol� 
e para a produção intensiva e cdntínua dos produtos olerícolas 
a fim de atender a contento êsse vasto mercado consumidor. 

Um dos grandes problemas que a pequena agricultura vem 
se debatendo é com a escassez de mão de obra especializada e o 
alto custo das culturas, principalmente no caso da olericultura 
onde a curva representativa do custo de produção atinge o seu 
ponto máximo no item dos tratos culturaís. 

Uma das culturas de horta que está dando maiores resul­
ta�o� e mai_or lu;ro no momento, principalmente nesta região da
Media Mogiana e a da cenoura. Os plantadores estão aumentando 
a cultura visto a sua grande procura no mercado consumidor e o 
alto preço que está alcançando. Ultimamente temos verificado 
pessoalmente que já está havendo até a exportação interna 
dêsse rizoma para lugares longínquos, como para Recife, Belém 
e outras capitais do norte do País. 

Devido ao seu alto custo de produção quando plantada 
em lugares onde grassam com grande intensidade aquelas ervas 
daninhas prejudiciais ao seu desenvolvimento, resolvemos fazer 
um pequeno campo, mais de observação do que de experimenta­
cão, da eficiência da utilização de herbicida seletiva para mino­
rar o seu custo. Nessa observação foi erificada a sua eficicácia 
e economicidade de uso. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizamos para observação do comportamento da cultura 
à ação de herbicidas seletivos apenas o HERBI-SHELL N.0 10, 
óleo derivado da destilação do petróleo e que contém 22% de 
hidrocarbonetos aromáticos, destinado a combater as ervas da­
ninhas que infestam a cultura da cenourinha. 

O HERBI-SHELL N.º 10 é um herbicida seletivo, de ação 
por contacto, para o cdntrôle de ervas daninhas mono e dicoti­
ledôneas. 

Processamento do tratamento: 
O ensaio foi instalado a 15 de abril de 1964, no Sítio Prata, 

de propriedade do senhor Harry Fedelberg, um bom olericultor 
em São João da Boa Vista. O herbicida experimental HERBI­
SHELL N.º 10 foi gentilmente cedido pela SHELL BRASIL S/ A 
(PETRÓLEO). O local da plantação foi uma baixada irrigada, 
solo massapê e onde predominam as seguintes ervas invasoras: 

Nome Comum 

Capim marmelada 

Caruru-de-porco 
Beldroega 
Capim-miúdo 

Grama-sêda 

Tiririca 

Nome Científico 

Brachiaria plantaginea 

Amará.nthus sp 

Portulaca oleracea 

Dig.itaria sanguinalis 

Cynodon dactylon 

Cyperus sp 

O herbicida foi usado em três dosagens diferentes, puro 
e misturado com água para a observação do seu efeito mais 
conveniente e mais econômico. Aplicou-se quando a cenoura já 
estava com 2 a 3 pares de fôlhas definitivas - aplicação pós­
emergente. Usou-se um pulverizador costal comum, marca Lu­
zalite, com a capacidade de 12,5 litros de solução. O bico utili­
zado foi o TEEJET ,8002, especial para êsse fim. A área do ex­
perimento foi· de 105 metros quadrados em sete canteiros de 
1,5m x 10m. de comprimento. O herbicida foi aplicado puro e com 
água. No primeiro caso nos canteiros 1, 2 e 3. No segundo caso 
nos canteiros 5, 6 e 7. O canteiro de n. 4 foi a testemunha. 

Canteiro Dose/m2 Total do canteiro Observação 

1 0,050 1. 0,750 litros herb. puro 

2 0,066 1. 1,000 " herb. puro 

3 0,083 1 .  1,250 " herb. puro 

4 testemunha 

5 0,050 1. 0,750 litros 3/4 h + 1/4 água 

6 0,066 1. 1,000 " " " 

7 0,083 1. 1,250 " " " 
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. . . As co'ntagens para observação do mato nascido foram
1mc1adas sete dias após a aplicação do herbicida e apresentaram 
os seguintes resultados: 

la. contagem: dia 22-4-_64 

Canteiro % mato nascido observações 

1 O 

2 
3 
4 
5 
6 
7 

o 

o 
2 
o 

o 

o 

2a. contagem: dia 30-4-64 

Canteiro 

1 
2 
3 

4 
5 
6 
7 

% rriato nascido 

o 

o 

o

15 
2 
o 

o 

3a. contagem: dia 7-5-64 

Canteiro % mato nascido 
1 O 

2 
3 
4 
5 
6 
7 

5 
5 

20 
12 
o 

o 

tiririca 

observações 

aparecimento mais acentuado de 
queima de algumas fôlhas. 

tiririca e gramas. 
tiririca 

observações 

gramas 
,gramas 

tiririca, gramas e capins 
tiririca 

4a. contagem: dia 20-5-64 (última)_ 

Canteiro % mato nascido 
1 15 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

10 
15 
30 
15 
15 
10 

observações 

tiririca, gramíneas e capins. 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

; 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O poder residual do herbicida em 35 dias de observaç'ão 
foi plenamente satisfatório. Apenas observamos uma pequena 
queima das folhas após 15 dias da primeira aplicação, na maior 
dosagem do produto aplicado puro. Essa queima julgamos ter 
sido causada pela formação de algumas gotículas nessas folhas 
durante a pulverização, talvez por causa da pressão um pouco 
irregular fornecida pelo pulverizador. 

O herbicida foi aplicado pela manhã segundo recomen­
dações do fabricante. 

Nos resultados obtidos encontramos uma ótima eficiên­
cia do produto par;a as dosagens mais baixas quando puro e 
as mais altas, qua:qdo misturadas com água. Também as dosa­
gens maiores foram as que apresentaram as queimaduras cita­
das. Após 90 dias do pl_antio, por ocasião da colheita de uma 
boa amostragem do produto, experimentamos e não notamos 
diferença nenhuma no seu gôsto quando consumida crua ou 

- cozida. Já está sendo fornecida ao mercado com ótima aceitação.

CONCLUSÕES 

De acôrdo com as observações colhidas no ensaio, pude­
mos constatar que realmente é bastante econômico o seu uso, 
pois a mão de obra eliminada é grande e o custo do produtc 
compensativo. Em virtude da não toxidade_ do herbicida para 
homens e animais após o período de aplicação na planta mos­
trou-se também a· conveniência do seu uso. O paladar não foi 
alterado ao se consumir cenoura tratada com herbicida. 

Ainda, a conveniência de se utilizar as dosagens mais 
baixas e de tão bom resultado, barateiam mais ainda o custo da 
produção dessa hortaliça. 

DISCUSSÃO 

W ALDEMAR GOLDBERG - indagou em que época 
foi aplicado o herbicida em relação às ervas daninhas e à cenou-
ra. O autor respondeu· que o terreno já se achava coberto e a 
cenoura nascida .. 

SHIGEO HIRAMA - perguntou se houve aumento de 
produção em relação aos canteiros aplicados com herbicida e os 
testemunha. O autor respondeu que não foi constatado aumento 
de produção. 
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I - INTRODUÇÃO 

O combate as ervas más constitue um sério problema em 
qualquer cultura. As ervas daninhas, sendo persistentes e nu­
merosas afetam a produção ao competir com as plantas das cul­
turas. 

As experiências realizadas com herbicidas têm provado 
que o uso correto dessas substâncias, pode ajudar a resolver 
problemas relacionados com o combate às plantas invasôras. 

Seu uso constante e oportuno concorre para a erradicação 
eventual das mesmas. 

Uma agricultura modernizada e eficie·nte permitirá ao 
agricultor trabalhar com_ maior comodidade e elevar seu nível 
de vida. 

A agricultura brasileira atinge no momento um desenvol� 
vimento que possibilita o emprêgo desta moderna prática agrí� 
cola, cultivo químico, proporcionando ao agricultor um método 
efetivo e de fácil aplicação com excelentes resultados técnicos 
e práticos. 

2 - MATERIAL E MÉTODO 

2. 1. Solo

O solo utilizado para o experimento está localizado em 
terrenos da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". 
A classe textual do solo é argila-barrenta-arenosa, e a sua com­
posição gra:nulométrica, pode ser apreciada no quadro abaixo: 

d a 1 1,33 
An%TN 1 9,74 

-

Análise Granulométrica 
Areia 69 % T .  F. S. A. 
Limo 2%T.F. S. A. 
Argila 29 % T. F. S .. A. 


